CONCURSO PARA PROFESSORES DO NÚCLEO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA

Área: Biologia

Sub Área: Educação (uma vaga)

Requisitos: Licenciado em Biologia com Mestrado (no mínimo) em Educação, Biologia ou áreas afins, com experiência de pelo menos três anos no magistério na Educação Básica nos últimos dez anos e/ou magistério do ensino superior em disciplinas pedagógicas da licenciatura de Biologia.

Ementa: Desenvolvimento das crianças e adolescentes e o processo ensino-aprendizagem; determinantes do processo saúde-doença; organização do sistema de saúde nacional e local (SUS).

Concepções do ensino de Ciências Naturais e Biologia. Objetivos educacionais de Ciências da Natureza e Biologia para a Educação básica; conteúdos (conceituais, procedimentais e atitudinais) de Ciências da Natureza e Biologia para a Educação básica; métodos, técnicas, habilidades e material didático como mediadores das diferentes propostas de ensino. Aprendizagem significativa. Planejamento de ensino-aprendizagem. Elaboração de projetos educativos. Concepções pedagógicas e suas implicações em situações concretas de sala de aula, relacionadas com fases e tendências do ensino de Ciências e Biologia. Novas tecnologias em educação.
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